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O N D E  V A M O S  P A R A R ?r, Com panhia Nacional de Seguros A grícola sob a Presidência do Dr. R afael Cruz Lima (organismo de evi- denie im portância e necessidade em país como o nosso cujo filao econôm ico ainda é a agricultura e a pecuária) vem envidando os maiores esforços no sentido de amparar o pequeno agricultor e estimular a policultura. Ainda este mes, segundo o Boletim n. 12/57. oferecerá às classes pro­dutoras do País. o S E G U R O  A G U A R IA  DA PE Q U EN A  L A ­V O U R A  D E C O L H E IT A S  M Ú LT IPLA S, nova e singular etapa do seguro agrícola. o —oO Deputado Aarão Steinbruch (PTB - Estado do Rio), cuja fidelidade aos compromissos assumidos e devotamen to à causa dos trabalhadores não têm limites, apresentou, com o apôio da Bancada Trabalhista no Palacio Tiradentes dia Io do corrente mês um projeto de lei instituindo a gratificação anual, permanente, de um mês de fsalário a tudos os trabalhadores brasileiroB, a ser pago no fim de cada ano. o—o0  projeto de lei da autoria do Deputado Jo ão  Colo- del apresentado à Assembléia Legislativa, em outubro do ano passado, criando, em Lajes; a E S C O L A  SU P E R IO R  DE V E T E R IN Á R IA , inspirou-se na mais aconselhável técnica de form ação de quadros técnicos nas regiões adequadas, que sentem a im portância e a necessidade do técnico Além disso, institui a pesquisa e o constante aperfeiçoa­mento dos métodos de ensino, pela concessão:a) - de bolsas de aperfeiçoam ento aos diplomados nos 5 primeiros lugares, a ser realizado no estrangeiro, por conta do Estado:b) - excursões dos professores, três professores em cada ano aos centros nacionais e estrangeiros, por conta do Estado;c) - gratuidade do ensino para os filhos de operários de pequenos agricultores e criadores, desde que não con­tribuintes do impôsto de renda, para os órfãos, para os f i­lhos de funcionários e candidatos sem recuroos suficien tes, d) - com petência exclusiva da Congregação para de- dir t-ôbre êsses casos, aplicando as verbas orçamentárias.O  Dep. Colodel vem recebendo manifestação de apôio de vários Municípios que serão beneficiados, através de te legram as e cartas o ilustre parlamentar têm recebido e x ­celentes sugestões que se concretizarão através de em en­das a serem apresentadas. o—oNa palestra realizada na sede do PTB, em Florianópo­lis, pelo fornalista Medeiros dos Santos, Assessor Técnico da Assembléia Legislativa, destacara-se êstes pontos, a se ­rem introduzidos no Program a Partidário:Io - Justiça Nacional, pela Federalização da magistra­tura estadual.-2o -  Perda de mandato para o membro do órgão le ­gislativo que abandonar o partido sob cuja legenda foi eleito ou dêle fôr expulso pela respectiva convenção:3o - Reversão ao Domínio Público da União da terras dentro de um ráio de 30 quilômetros sôbre às quais o Go- vêrno executar açudagem , no Nordeste. Entrega dessas terras, em lotes de 20 hectares, aos agricultores não pro­prietários e com mais de 5 anos de morada na Região.Dep. de Divulgação do PTB de Florianópolis

A  Delegacia Regional de Policia determinou há dias, a- 
través de seu titular, o C el. Ju b a l Couiinho, uma série de dili­
gencias visando averiguação de crimes de moeda falsa em 
que estariam envolvidos indivíduos residentes nesta cidade. A  
Regional recebeu comunicação do C el. Trogilo M elo de que 
foram presos os seguintes moedeiros falsos: em Araranguá: 
Honorato de S á  e Manoel da Rocha; em Itajaí: Jo rg e  A velin o  
Sobrinho e Alirio Cru r, em Tubarão: Venancio Procopio de 
O liveira e M anoel Adelino de O liveira. Em  Lajes foram apre­
endidas tres notas falsas de um mil cruzeiros cada um a, as 
quais foram passadas, respectivam ente, em uma bomba de ga- 
zolina, na Rodoviária e sr. Bena Arruda. Prosseguem presidi­
das pelo C el. Ju b a l Coutinho as diligencias visando esclarecer 
o rumoroso caso que envolve, como dissemos, cidadãos aqui 
residentes.

Em vi*ta do que se verifica atualmente, desde a vertiginosa sito do custo de vida até a crise da moral é comua» ha- meni de todos o* parti los po­liticos e de todas as convicções religiosas perguntaram, numa espécie de desabafo: «Onde vamos parar?». Realmente, a siluação que atravessamos é, sob os pontos de visifa, a mais angustiosa possível, a s  mutre­tas e negociatas são tantas, a falta de eserúnulos campeia com tal liberdade e os proble­mas de todas as ordens se multiplicam üe tal maneira que o futuro da Pátria se nos pa­rece negro, dando-nos quasi a certeza de que daqui alguns temoos voltaremos novamente à condição de colonia de qual­quer potência estrangeir* mais bem organizada. E com êsse pensamento enroscada no cére bro, desiludidos e pessimista», vamos passando os dias e as noites, contemplando os piores absurdos que se possa imagi­nar constatando a alta quasi diária daa mercadorias de pri­meira necessidade, tendo notí­cias das enfermidades que st alastram pelo Brasil agora em consequência da sub-nutrição e gestos tresloucados movidor- pelo desespero que assalta a todos. «Onde 'vamos parar?», perguntamos novamente, iati- mamente convencidos que êsse Brasil velho não se conserta mais. de tão anarquizado e des­controlado que está. Nem mes­mo as noticiais pomposas dos ÓlgãüS oficiais, cientificando a quem quiser saber que o go- vêrno está promovendo tais e tais medidas nos restituem o sossêgo ou dão esperanças de dias melhores, Felizmente, po­rém, meditando profundamente sobre o assunto, chegaremos à conclusão de que nem tudo es­tá perdido. Us politicos de má fé que, pelas suas atitudes, tlm se revelado os coveiros de povo e da nação brasileira; graças ao enfarto de miocardio uu à vilhice rabugenta vão desaparecendo aos poucos, li­vrando-nos de sua atuação pe­çonhenta; os eternos aprovei­tadores de situações, que enri quecem a custa do suor alheio os coronéis e os eleitores de cabresto também, com o passnr dos anos, ou vão desta para melhor ou então serão esmaga­dos pela mentalidade nova e arejida que fatalmente há de surgir com o correr dos anos. A evolução, ao que sabemos oão para. Velhas fórmulas e sistemas caducas, que não mais condizerão com a época, vão gradualmente sendo substituí­dos por outras mais atualiza das e que preencham-a neces­sidade da humanidade viver em paz. O mais importante, nessa época que um dia virá. é que o povo, esclarecido e edu­cado nos mais modernos e sãos princípios, saberá perfeita e concientemente o que quer. Não será nenhum politicoide que o ludlbtie em trôco de um trago de cachaça ou d? um emprego

fictície, criado na «casião e des parecido tão logo passem ’’ s eleições, Iqualmente poucos serão os politicos que terão co- 
Tag“m de se candidatarem a qualquer posto administrativo por saberem, de antemão, que se porventuFa fracassassem no c rgo paia o qual seriam elei­tas, teriam a pronta repulsa do

povo conciente e esclarecido. Por «ssa razão, acreditamos sinceramente que as gerações futura«, indubitavelmente serão beneficiadas com os favores e mercês que não obtivemos e, o que é mais importante, alcan­çarão o verdadeiro progr so material, econômico, moral e espiritual. Ainda bem. . .
Grande reunião em Floriancpolis paia 

tiatar do sensacional plano T A CA convite da Direção Geral da Transportes Aéreos Catarinense S/A., seguirá amanhã^ paca Florianópolis, em avião de carreira da referida empresa, o snr. Danilo Thiago de Castro, gerente da agencia nesta cidade.Sua ida prende se ao grande conclave que será realizado pelos altos dirigentes da TAC e da Cruzeiro do Sul e todos os gerentes das referidas Cias. nos estados do Rio de Janeiro. São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, pa­rado lançamento do grande «PLANO DE FÉRIAS TÁC». O referido plano, pelo que nos foi dado a conhecer em suas linhas gerais, em palestra que mantivemos rapidamente com o sr. Danilo Thiago de Castro, está fadado a um grande sucesso, tal é a sua magnitude. Na próxima semana, daremos detalhadamente todo o plano, que virá por certo de encontro à todos àqueles que desejam gozar suas férias dentro do território brasileiro, servidos por estas duas Cias.
Terá lugar nos próximos dias 2 e 3 de março uma grandiosa festa religiosa na séde do distrito de Anita Garibaldi. Nessa oportunidade será pro­cedida a benção da pedra fundamental da nova Igreja Matriz Sta. Barbara, com a presença de S. Revda. D. Daniel Hostin.^sendo especialmente con­vidado para cortar a fita comemorativa da ceri­monia o sr. Governador do Estado. A festa é de­nominada «Festa dos Madeireiros» e tem como festeiros os srs. Marcelino Alves Ferreira e senho­ra, vereador Dionisio Maestri e senhora, Laurin- do Paes e senhora, Albino Montemezzo e senho­ra, Elmuth Gundi e senhora e Amoldo Vergutz e senhora, formando uma comissão presidida pelo vigário da paróquia de Anita, o Revdo. Pe. Elias Bordignon. É o seguinte o programa a ser desen­volvido:

D IA  2 - às 7 e 9 horas S. Missas.às 17 horas recepção do Sr. Bispo Dio­cesano.A noite no Salão Paroquial churrascada e leilão.
D IA  3 - às 6, 7 e 8 horas S. Missas, com co­munhão geral, às 10 horas no local da uonstrução da nova igreja S. Missa, ce­lebrada pelo Sr. Bispo, seguindo se a so­lene cerimonia da benção da pedra fu- damental, sendo convidados todos os presentes a deixarem suas assinaturas no pergaminho comemorativo da Solenida­de que será guardado na cova da pe­dra fundamental.Ao meio dia haverá churrasco, jogos, leilão etc.As duas horas haverá Crisma.
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ASSASSINATO EM SãO FELIPENo ultimo domingo pelas 16 horas na localidade de São Felipe, verificou-se um serio incidente, em que uma pes­soa perdeu a vida e outra saiu ferida gravemente, dan­do-se o caso da seguinte ma­neira:Em um boteco daquela lo­calidade encontravam-se os

indivíduos Alfredo Fernandes e seu irmão José Fernandes, ambos bastante alcoolizados, os quais praticaram diversas anormalidades no recinto, in­clusive puxaram de um re­volver e de um facão e in­vestiram contra o Sr. Andrino Fernandes que também se en­contravam no Bar.
-  A V I S O  -

Expresso Joinvillense Ltda.
e

Expresso Lageano
Têm o grato prazer em poder comunicar aos seus inú­
meros freguezes desta cidade e ao distinto comercio em 
geral, que no empenho de melhor os servir, resolve­
ram unir suas Empresas, passando então a girar sob a 
firma

EXPRESSO LAGEANO
e com os endereços em diversas praças, conforme anota­
ções abaixo

Rio de Janeiro
Rua: Sacadura Cabral, 197 

fone 23-42-50

Curitiba
Rua: Dr. Lamenha, Lins, 71 

Fone lo-31

Joinville
Av.: Getulio Vargas, 1.295 
Fones 246/63o

Itajai
Rua; Hercilio Luz, 68 

Fone 387

São Paulo
Rua: Sacramento Blacke, 82 

fone 9-36-88

Porto Alegre
Rua: S. Pedro, 375 

Fones 24966-24305

Blumenau
Rua: Boa Vista s/n° 

Fone 1.3o2

Lajes
Rtia Correia Pinto 272 

Fone 264 - C x . P. 264

Podemos afirmar sem falsa modéstia que estamos 
plenamente em condições de satisfazer o mais perfeito 
serviço de transporte para as cargas que nos honrarem 
com suas preferencias.

Devemos acrescentar que contamos com um corpo 
de funcionários competentes também grandemente expe­
rimentados e alem disso deligentes e com plena noção 
de sua responsabilidade.

Desso modo estamos certos de que nossos fregueses 
não terão motivos de queixa nos serviços de coleta e 
pontualidade de entrega Sem outro particular e desde 
já nossos agradecimentos pela preferencia que nos hon­
rarem firmamo-nos com alta estima e consideração.

O proprietário do botreo prevendo um incidente de sé­ria proporções contra o Sr. Andrino Fernandes, que aeha va-se desarmado emprestou- lh« um revolver, com o qual travado um violento tiroteio, no qual o sr. Alfredo Fernan­des foi baleado com um tiro nas costa», o qual veiu a f ilerer no Hospital N. Sra. dos Prazeres as 4.30 da madruga­da de segunda feira, sendo que o 8fu irmão José fugiu do loral.O Sr. Andrino FernandrS, recebeu dois tiro*, um na mão esquerda e outro na al­tura do pescoço, encontrando- se este no Hospital N. Sra.] dos Prazeres, em estado que inspira cuidados.

w P

N.
N-

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa CatariraREQUERIMENTOS DESPACH AD O Sdia 15 de janeiro de 1957.27 12-1956 - Angela Rigo -  Ligação dágua - Sim. 4- 1-1957 - Construtora Comercial Ltda. • Apro­vação de planta e licença para cons­truir uma g irage para o Dr.'> João Araújo Sim4- 1-1957 - Orgélio Paes de Farias - Aprovação de planta e licença, para construir ca­sa de madeira - Cumpro o parecer da D.O.V.80 - 11- 1-1957 - Aquilino Alves - Licença para co; s- truir casa de madeira tipo padrão n° 3 - Sim.

2915 -
13 -

Acidente numa 
caçambaNa manhã do dia 5 do cor­rente mes na localidade de Cerro Verde, onde fica sedia da uma Companhia do 2o Ba­talhão Rodoviário, o Sr. José Antunes Wolf, de 59 anos de idade, casado, de coç branca, encontrava-se viajando num , caçamba daquele destacamen­to militar que vinha em dire­ção a est» cidade, quando ao realizar uma curva, jogou o mesmo a uma longa distancia, ocasionando fratura do braço direito, encontrando-se por conseguinte a vitima interna­da no Hospital N. Sra. dos Prazeres.CURIOSIDADES

LEMBRE-SEQue o Brasil foi o primeiro país da r'merica í .atina a es tabelecer a industria de ci­mento. x x xQue na Torre de Londres existe a Torre Sangrenta as sim chamado quando em 1.597, Fieardo 1II mandou assassi­nar seus sobrinhos, fil ioa do Rei Euduardo IVX X XQue hã documentos do ano 627 da Era Cristã, de monstrando que c açucai era bastante conhecido então.
antes de comprar um piano...

~  Schwartztnann
o melhor som no móvel mais atraentel

0 A p r e s e n t a  8 8  n o t a s , 3 p e d a i s ,  c o r ­
d a s c r u z a d a s  e  c h a p a  d e  m e t a l .  D iv e r ­s o s  m o d e lo s  O u f a  u m a  d e m o n s t r a ^ A o  s e m  c o m p r o m is s o .

FEVENDtDOB AUTORIZADOr
Venda em suaves prestações mensais

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA

A E L E T R O L A N D I A
Rua Cel. Cordova s/n Telefone 331 - Lages S C .

N' 113 -

N' 82
V  85 -
N' 14

2494
2938

13
103

135
143
147
152

Dia 17 de janeiro de 1957,15- 1-1957 - Altino Alves Andrade - Transfererên- cia de terras de Hdeodoro Bernadi- no da Costa para diversoP - Prove que está quites com a Fazenda Mu­nicipal.Dia 19 de janeiro de 1957.11- 1-1957 • Construtora Comercial Ltda. - Apro­vação de planta e licença para re­formar o pré lio do Sr. HÉLIOS MO­REIRA CESAR -  Sim.11- 1-1957 - José Ceccatto - Licença para cons­truir um galpão de madeira 3 x 3 m Sim.Dia 21 de janeiro de 1957.Aprovação fle plan- constiuir casa de
N' 2873 - 22-12-1996

1-1957 - Alfredo Alegreli • ta e íicenç i para madeira - Sim.Dia 23 de janeiro de 1957.Zueler Morais Correio - Aprovação de planta *> licença para construir um quiusqui - Indeferido, à vista da infor­mação.

31-10-1957 
29 12 1956

4- 1-/957 
14- 1-1957

N- 119 - 16- 1-1957 -

Dia 25 de janeiro de 1957N' 2845 - 19-12-1956 - W illy João Brun - Habite-se paraprédio do Cine Aven da - Sim.Dia 26 de Janeiro de 1957.- lvo Antunes Correia - Numeração de 
P'édio - A Tesouraria para cobrança do que fôr devido.- Willy João Brun -  Aprovação de pDnta e licença para construir um prédio para Ary Cândido Fartado - Sim.- Orgélm Paes de Farias -  Aorovação de planta e liceDça para construir ca­
sa de m deira - Sim.- M mn*l Nicol iu de Souza - Aprovação de planta e licença para construir um quiosqui - Indeferido, à vista da in- foim. çã'>.Construtora Comercial Ltda. - Apro­vação de planta e licença para refor­mar o prédio do Dr. João dc Araújo, à rua Banjamiu ConslatU - Sim.- Edmundo Zart - Ap.ovação de planta e iicença para f izer um aumento em seu prédio - Sun.- José Neves de ‘.Souza -  Licença psra reformar urn quiosqui - Indeferido, à vist a da informação,José Godinho Paes - Aprovação de planta e licença para construir casa de madeira -  Sim.W illy João Brunn - Aprovação de planta e licença Jpara construir um prédio para o Clube Excursionista Princeza da Serra -  Sim.Dr. Osmar Caetano do Silva - Apro­vação de planta e licenca para cons- tiuir um prédio para Joác de Cai- D^) Y*^Va ” Cumpra o parecer daMaria Sales de Almeida - Licença pnra lazer melhoramentos em «eu i rédio - Sim.Augustinho João Meuter -  Ap vação e planta e licença para conatr nr ca­sa de madeira - lnd-ferido, à vetada informação.

19- 1-1957- 
21- 1-1957 
21- 1-1957 
21- 1-1957

N‘ 174 - 23- 1-1957
N- 18l - 23N- 182 - 23.
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R IO , 9 — A im portação de trigo ero grão dos Estados Luidos da Am érica somente ocorrerá a partir de abril do corrente ano. isto é, depois do escoam ento da safra na­cional e em rem essas suces sivas até julho. Esta foi a resolução adotada pela Co­missão Consultiva do Trigo, que, recentem ente, passou para o Ministério da Agricul tura, sendo presidida pelo ti tular da Pasta.A reíerida Com issão, s e ­gundo edital que vai publi­car oficialm ente, receberá para exam e, até o dia 7 de m arço próxim o; em sua S e ­cretaria, na rua M éxico, 90 (nono andar) propostas para com pra de 250 mil toneladas de trigo em grão de p roce­dência dos E.U.A  De acordo com as condições, a esp eci­ficação do cereal devera ser com provada por certificado emitido por autoridade com petente, sendo o produto das safras de 1955 ou de 1956. e a qualidade Harder W inter n 0 2.Os em barques poderão ser feitos nos portos do Golfo do M éxico, da Costa do Altânti- co ou da Costa do P acífico , após a abertura dos crédi­tos, dé modo a que as c h e ­gadas em portos brasileiros, independentemente do porto de origem; obedeçam  ao se ­guinte programa: 40 mil to ­neladas em abril, 50 mil to- nelados em maio, 80 mil to­neladas em junbo e mil to­neladas em junho a 80 mil toneladas julho.A s entregas por portos brasileiros, nos referidos me­ses, deverão ser distribuídas da seguinte forma.- em abril — 4 mil toneladas para R e ­c i f e ,— 12 mil toneladas para o Rio e 24 mil toneladas pa­ra Santos; em maio 5 mil to­E D I T A L
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lages, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar 

BENITO JO S É  BERUTTI, solteiro, 
nascido em Caxias do Sul, jornalista, 
domiciliado e residente em Porto 
Alegre, á rua Felix do Cunha, 1164, 
filho qe Heitor Brasil Berutti, e de 
dona Julia Lisboa Berutti, MARIA 
AMORIM, solteira, de ocupação 
doméstica, filha de Ayres da Costa 
Amorim, e de dona Maria Bianchi- 
ni Amorim,

Lajes, 7 de fevereiro de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
VIDALVINO DOS SANTOS VALE, 
solteiro, nascido em Curitibanos, 
neste Estado, operário, filho de 
Aparicio de Oliveira Vale, de Am- 
brozina Maria dos Santos, e MARI- 
A MADALENA CEZAR DA CRUZ, 
solteira," nascida em Lajes, de ocu­
pação doméstica, filnha de José 
Maria Rodrigues da Cruz, de dona 
Maria Luiza Cesar,

Lajes, 8 de fevereiao de 1957.

Casas-vendem-seVende-*e duas casas de ma­deira, situadas na estrada fe­deral próximo à Olaria Melin, cobertas de telhas e com agua encanada, 5 p#çã* cada uma e com lote espaços# em per­feito estado.Tratar com o sr. Francisco Varela, na sede do distrito de / nita Garibaldi.

Importante Resolução do Ministro da Agricultura^

Só entrará o trigo norte-americano 
depois de escoada a safra nacionalneladas para Salvador, 15 mil para o Rio e 30 mil pa­ra Santos.- em junho 8 mil to neladas para Recife , 24 mil para o Rio e 48 mil para Santos; e em julho 8 mil to­neladas para Salvador, 24 para o Rio e 48 mil para Santos.Quanto ao transporte, 50% da quantidade total adquirida deverá ser trazida em navios de bandeira am ericana e 50% em navios de outras bandeiras, de preferência brasileira,O edital estabelece ainda outras condições.
Nenhum  motivo para  

aprensõesFicou esclarecido que a

entrada do produto norte-a­mericano será realizada de modo a não perturbar o es­coamento da safra brasileira Houve o cuidado de diluir a compra inicial de 250 mil to­neladas em parcelas duran­te quatro meses, represen­tando menos de 40% das ne­cessidades reais dos m erca­dos recebodores. Assim, T r i­go em grão e a farinha pro­duzidas nos Estados tritícolas ficam com larga margem de entrada nesses mesmos mer­cados, para a complementa- ção do consumo local. Não há, pois, motivo para in­tranquilidade e apreensões. Quanto a outro aspecto da importação, trata se de uma operação vantajosa para os

interêsses do pais, por que o trigo é pago em cruzeiros e êstes serão re-inveitidos no programa de recuperação e- conômica traçado pelo Go- vêrno.
Contra os

especuladoresAs autoridades do AMnisté- rio da Agricultura, visando a impedir as manobras dos espetaculadores, lembram mais uma vez, que o decreto 40.316, do ano passado, veda terminantemente a entrada de trigo alienígena, nos Esta dos Estados tritícolas. um mês antes de iniciado o es­coamento e enquanto a safra não for totalmente colocada. Isto afasta as aprensões que

____________3 p á g inaos especuladores procuram causar nos triticultores. De acordo com o novo sistema de assistência fiDanceira aos produtores de trigo, estes têm direito ao financiamento direto. Assim, qualquer ma­nobra baixista só poderá sur­tir efeito com a conivência do produtor. Por outro lado, a colocação da atual safra tritlcola ocurrerá até abril, o mais tardar, ao contrário do ano passado, quando foi até novembro Só em janeiro dêete ano, foram negociados cerca de 350 mil toneladas volume jamais alcançado em qualquer outra safra naquele período. Para fevereiro cor iente, espera ;«e a colocação de cerca de 250 mil tonela­das, restaDdo pouco mais pa­ra março e abrilA manobras derrotistas, ainda existentes, embora em escala reduzidíssima, 6ó po­dem partir dos que locuple­taram da indústria criminosa do trigo-papel e da naciona­lização do trigo.

orqulhe-sa V. tambémd!«
I H T F RBi  y  Tá E Ék: ' i  «  "ú

de possuir um

1TE3NRLr« áZ Sr

Quem dirige um International sabe que tem sob seu coman­do um caminhão possante para enfrentar as mais rudes tarefas no transporte de qualquer tipo de carga, sob as mais difíceis condições de estrada e de tem­po ! Pela sua resistência e pelo seu excepcional desempenho, o International é conhecido em todo o Brasil como o «rei d 3 estrada» ,  ,Agora em grande parte fabri­cado no Brasil, o International é vendido e servido por mais de 200 concessionários IH, pro­vidos de oficinas e estoque de peças sobressalentes.
P A R A  E N T R E G A  

(M E D IA T A

'O

Poro aquisição e serviço distes equipamentos, procure os concessionários em LA G E S , S A N T A  C A T A R ; ! . . } :

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES G. S O S  S. A.
Rua Coronel Cordova, 459
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I
Transportes Aéreos Catarinense S.A.

Séde em Florianópolis S. C.

Voos
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paalo - Curitiba - Itaiai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Iiajai 
o Florianópolis 

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas à6 15:25 Para
checadas às 06:5 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto Alegre 
Florianópolis - Itaiai 
- Santos e Rio

Joinvile - Curitiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó •
Chapecó - loaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - loinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Kua 15 de Novembro - Fone: -214

T A C às suas ordens
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13-2-57

Começaram bem o Vasco e o Internacio­
nal no Torneio Radio Diaric da ManhaFoi iniciado domingo no Es­tádio Municioal da P o n t e Grande, o Torneio Pentago­nal Radio Diário da Manha, com i realização de duas partidas, o qual ofereceu os seguintes dados técnicos:Cotejo Preliminar:Local: Estádio Municipal da Ponte GrandeInternacional 6 Flamengo 3 I o terrpo: Internacional 4 Flamengo 1Quadros - Internacional. Re- mii Hilário (Retii) e Zequinha: Henrique, U no (Jango) e Tel- mo; Adair (Rogério) Plinio; Alemão, Pinto (Adair), e Me- legiri.Flamengo: Sadi, Nenê e A l­cides; Tenebrio (Aloisio); Sen- são e Aloisio (luba); Siqueira (Luizisho). Ari, Rui, Celio (Elias) e Aldori.G o ls  do Internacional: Pin­to 2, Plinio 2, Alem ão e Tel- mo.G ols do Flamengo: Ari, Ce­lio (pena!) e Elias.Ju iz: lvens Montenegro, com " uma boa atuação, bem se­cunda io nas lateriais por Ar- tenis Freitas e Aureo Ribeiro Mello.

Nelson: Allredo (Adilson.),Lanchão, Pilj 1 a, Nigeruann e W.raderlei.Gols do ‘ Vasco da Gama: Edu, Cabelo de penahi e E l- no.Juiz: lvens Montenegro &com uma boa atuação.Auxiliares'. Artenis Freitas e Aureo Ribeiro MelloRenda da rodada; Cr$ 940,00
C o lo ca çã o  do TorneioApós os jogos da la  roda­da do Torneio Pentagonal Ra­

dio Diário da Manhã, a col - cação dos clubes conct rrentes, passou a ser • seguinte:Io Vasco da Gam a, ln-nacional e Lajes 0 pp 2o Palmeiras e Flamengo 2 pp
A  próxima rodadaPara o proximo domingo estão fixadi s os segu ntes jo­gos, que comporão a segun­da rod .d uNa preliminar:Vasco da Gam a x Palmeiras Na princip-i: internacional x Lajes

Secção esportiva
Redação de N É V IO  JF E R N A N D E S

Ü iar

Jogo: Vasco da Gam a 3 x Palm eiras 0Io T>-mpo: Empate de 0 á 0 Final: V asco  da Gama: 3 Pai- meiras 0Quadros: V asco da Gama: O scar, Tide e Enio; Boaner­ges, EÍro e W aldir; Carlinhos (Foguinho), Cabelo, Jo h an , Edu e Tulio.Palmeiras: Juarez, Euclides e Rogério; Calico, Mauro e

Moléstias de Senhoras
Câncer e Tumores Benignos

Dr. Ruben M enezes Dr. C .H . W a lla uRes.: Quintino Bocaiuva, Res.: O lava Barreto Viana 1025 — Tel. 2 4254 52 — Tel. 2-2605Diagnóstico precoce, cirurgia e curieterapia (radium- terapia) dos tumores benignos eFmalignos do apare- relho genital femenino.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS TUMORES DAPELEConsultórios: Edif. OsW aldo Cruz, 74 - Das 17 às 19 hs. Hosp São São Francisco, térreo -  Das 8 às 11 hs. T el. 59-11 — P O R T O  A L E G R E  - R .G . Sul

A V I S O
De conformidade com o que estabelece o art, 9) da 

Lei de Sociedades Anônimas, comunicamos aos senhores acionistas que 
se acham à sua disposição, na séde social da Empreza, os seguintes 
documentos relativos ao exercicio findo:
a) —Relatório da Diretoria
b) —Balanço e Conta de Lucros e Perdas relativo a 1956
c) — Parecer do Conselho Fiscal

Lajes, 6 de Fevereiro de 1957 
Madeirense Do Brasil S/A

(Indústria e Exportação de M ideiras)
Amadeu Ferreira-Vice — Presidente 

Jacinto Antonio Ferreira Ritto — Diretor

J Adquiram agora com grandes facilidades de 

pagamento vosso refrigerador BRAS- 

T E M P  em tres tamanhos diferentes

Jr/gp» SLdE£-K ü i t i p e ,- 8'5̂/ QyríBílrasniiHMfcgcrli PRINCIPE 67* Pés 
CONQUISTADOR 87= 

IMPERADOR

rem espaço útil em perfeição tícnici em zcabsirento nobre
S '& J Z i-J T M jp i10,5 pá(

EXPOENTE
NáXiMO

A
\

à

-

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os insuperáveis refrigeradores BítASTEMP, absoluta garantia era vosso lar
Concessionários exclusivos nesla praça

Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, l(i - Fone, 253 Caixa Posta 27 L A JE S , S.C .

Foi reblizido dtm isgo peia nrnubã no Estádio Velho de Copacabana, um -torneio qua- drangular, que contou ccm a parteipação dos quadros do Cotintians e do America da varzea, Juvenil do Aliados e do Juventude Católica Ope­raria.fio primeiro jogo do tor­neio, defrontaram-se os qua­dros do Aliados e do Ameri ca, o qual veio a finalizar com a vitoria do Aliados por 1 a 0, cum tento marcado por in­termédio de Adilson aos 2’ da primeira fase.No segundo encontro, joga­ram os conjuntos do Corin- lians e do Juventude Católi­ca Operaria, finalizando o mesmo cora um empate de U á 0, sendo que na cobran ça de penalidades maximas, o alvi negro da varzea levou a melhor por 2 a 1, classifi­cando-se assim para o jogo fi- ial com o Aliados.No cotejo Imalissimo nos 30 minutos de disputa, entre o Juvenil do Aliados e o Co- riotians, verificou-se um em­pate de 0 á 0, sendo necessá­

ria a decisão por .pênaltis, o qual saiu vencedor o Corin- tifins por 3 á 0.O qua iro camptão atuou assim constituído: Shulst, Ma­rio e Cesar; Rato, Diti e Ce- cilio, Z^zinho, RValdair), Ro­gério, Bagunça, Pinochio e Voltinha,1"J todas as partidas ioram arbitradas^! elo Sr. Jo-e Reali, que num gesto esporti­vo dos mais elogiáveis, ci ope­rou para o bom andamento do torneio.

B a t i s a d oFoi levado a Pia Batismal, na Catedral o pequeno CL1CÊRIO C O R D O S O  DA -1LVA N ETO, filho do casal Glicério Pereira da Silva Fi­lho e D Iracem a Cardoso da Silva. Foram padrinhos do robusto garotinho o Sr. O s­car Furtado e Srta.'N ilva Go- dioho Ao Glicérinbo e seus progenitores os eumprimen tos desta fôlha.
NascimentoNilson Barbosa e Selma Barbosa tem o prazer de participar aos parentes e pessoas amigas o nascim en­to de um robusto garoto que na pia batismal levará o no­me de Francisco Carlos.Ocorrido na Maternidade Tereza Ramos, no dia 8-2-57 às 14 horas.

Goleado o Lajes no 

2* Btl. RodoviárioDefrontaram-se amÍ8'o«a- mente domingo pr la manhã no Estádio do 2o Batalhão Rodoviário, os quadros do 25 de Agosto loca! e de Lajes*da la Divisão, o qual víio a en- cerrar-se com a justa vitoria dos Militares pelo ciilatudo es­core de .6 á 1, produto de uma ‘ grande atuação desen­volvida pelo 25 Jde Agosto, mormente na segunda jf.ise.Os tentos dos vencedores foram marcados por irnterme- dio de Zeca, 2 Lu z, (Marino, Mauro e Johan, enquanto que Nereu consignou o tento de honra do Milionário.Na arbitragem esteve o Sr. Sadi Eugênio de Souza, com uma boa atuação.
E D I T A L

Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lages, Es­
tado de Santa Catarina, ua for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
ARMANDO FELIX GRAZZIOTIN. 
solteiro, nascido em Bento Gonçal­
ves, Rio Grande do Sul, comercio, 
domiciliado e residente nesta cida­
de, filho de Mario Zanella Granzzio- 
tin e de dona Adelaide Josephina 
Grazziotin. e SÔNIA DE LUCENA  
MAGG1, solteira, nascida em São 
Francisco de Paula, de ocupação 
doméstica, damiciliada e residente 
em Bom Jesus, filha de José Perei­
ra Maggi e de Adylles de Lucena 
Maggi.

Lajes, 29 de janeiro de 11957.

A V I S O
O Expresso Curitiba-Lages Ltda.No intuito de melhor atender aos seus distintos clien­tes e ao povo em geral, com unica que a partir do dia 11 de fevereiro, aumentará de 1 viagem a linha Curitiba Lages, passando a vigorar o seguinte horário:Partida de CU R IT IR A  às 6.311 e 12.00 horasChegadas em L A G E S  às 16,20 e 21.00 horasPartidas de L A G E S às 6 00 e 12-00 horasChegadas em C U R IT IB A  ás 16,00 e 21 00 horasDiàriamente, excepto aos Domingos no horário :'as 

12 horas. Modernos e confortáveis auto-onibus, tipo Pullman de luxo
A G E N C IA S :CU R ITIB A  MAI-RAAgência «Estar» Estação RodoviáriaRua Presidente Faria, 201Fone 5 5 4 LAGESEstação Rodiviária
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Retirada do material de esgoto — Telegra­
mas expedidos pela Cam araA Camara de Vereadores expediu telegramas aos srs. Governador do Estado e Secretário de Viação e Obras Públicas solicitando providencias para a retirada do material de esgoto do antigo estádio de futebol do bairro de Copacabana. Os telegramas foram do seguinte teor:«Camara Municipal, proposta vereador Evila- sio Caon, aprovada unanimemente, apela vossencia sentido determinar urgente remoção material e mudança Serviço Esgoto esta cidade, localizados terrenos particulares e deste Município. Perma­nência dito serviço onde está vem causando sé­rios prejuízos proprietários ditos terrenos e ao Município que está impossibilitado executar obras planejadas».

D i z  o City Bank N .  Y .  ser esta a política de
Eubitscheck:

Acelerar a industrialização do 
Brasil para conter a inflaçãoNOVA YORK - O «First Na- tional City Bank ofNewYork» diz em seu «Boletim de informação estrangeira» que o Brasil provavelmente se apro­xima rápido da auto-suficiência em plásticos, fibras sintéticas produtos químicos industriais, tintai, muitos produtos farma­cêuticos, maquinária e produ tos elétricos de uso doméstico.Atribue o programa da ma­nufatura dêates artigos à legis­lação de janeiro de 1955 que permitiu a importação de equi­pamento industriai, livre de di­reitos.Diz que, em consequência, entrou no país no ano de 1955 material no valor de 30 mi­lhões de dólares e em 1956 o valor do material importado st elevou a 70 milhões de dóla­res.«Informa-se - acrescenta - que solicitam admissão atualmente, capitais norte americano, bri­tânicos, franceses, italianos, ale mâes e até japoneses, m/rmote em torma de material».Srgundo a publicaçio, êste quadra e nublado pelo fato de que «existe ainda sinal de que a inflação extinguir-se-á num futuro próximo. Para êste ano também, o orçamento apresen­ta um enorme déficit em novo aurr.ento de salários. Cone a perda do poder aquisitivo do cruzeiro no interior do país, é provável que o presente siste­ma de controle do cambio ex­terior possa parecer irreal».

O banco opina que o govêr- no Kubitschek eipera, por ou­tro lado, que a aceleração da industrialização do Brasil aca­be por alcançar e conter a in­flação.O botetim termina dizendo qne apesar dos obstáculos do passado devemos recordar que o Brasil continuou conseguindo um progresso econômico, e is­to com tal rapidez, que exerceu a maior parte das demais na­ções».

CORREIO IAGEAN0
A N O  XVI Lages. 31 de Fevereiro de 1957 N- 13

GRANZOTTO contra BAB1
Solidário com o PSD o ex prefeito — Oficio 

ao sr. Vidal Ramos Junior
limo. Snr.
Vidal Ramos Junior
Presidente do Diretorio Municipal do P.S.D .
L A J E S

Cientificados dos últimos acontecimentos ocorridos por o- 
casião da Eleição dos Membros da Mesa da Câmara Munici­
pal; queremos com este renovar a V .S . e ao P.S.D . a nossa 
firme solidariedade política.

Em represália da atitude mesquinha d’ aquele que então 
em maldita hora o elegemos nosso representante, abusando dos 
poderes conferidos pela maioria do eleitorado deste Distrito,

É  incrível que Anita Garibaldi, núcleo do maior eleitora­
do pessedista do interior do Município de Lajes, não tenha 
hoje seu porta voz no Legislativo Municipal.

Certo de ter interpretado o pensamento da maioria do 
P.S.D. de Anita Garibaldi, subscreyo-me mui

cordialmente.
(ass.) E U C L ID E S  G R A N Z O T T O

Presidente do Diretorio Distrital do P.S.D .
Anita Garibaldi, 11 de fevereiro de 1.957

-  A V I S O  —

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJESTendo chegado ao conhecimento da Diretoria de Obras e Viação desta Prefeitura, que alguns indivíduos ou em­preiteiros de calçadas, usando de atribuições exclusivas desta diretoria, têm notificado a proprietários, obrigando- os a executar calçadas, comunicamos à população, que esta9 notificações não te n valor sem a assinatura do che fe desta secção. AO MESMO TEMPO solicitamos que nos seja comunicada qualquer reincidência neste sentido afim de tomarmos as devidas providências.Lajes, 4 de fevereiro de 1957Dr, Jcão  A. Preto de Oliveira - Diretor
PARA DINAMIZAR

A ECONOMIA DO PAÍS...

há mais de

bilhões
cruzeiros
depósito no

Jüancc daJjavcum  de^JíinaA (jeraiA,-a maior organização bancária particular do pais
Crsal Dtrp 164 044

ARGENTINA: um jipe cada 15 minutosBUENO AIRES, -  "Nossa produção é atulmente de um "Jeep” aproximadamente ca­da quinze minutos” declarou o sr. Edgard J .  Kaiser, pre
ACADEMIA DE AC0RDE01M
Mascarenhas de Lajes( A V I S O )A professora MARIANA WAGNER avisa seus distintos alunos e demais interessados, que permanecerá em Lajes, na direção da Academia de Acordeon MASCARENHAS, cu jas matrículas estarão abertas a partir de 1' de fevereiro próximo.Rua João de Castro, 57 (Próximo ao HOTEL LAJES)

sidenie das Indústrias Kaiser, da Argentina.A emprê6a em pouco mais de dois anos. construiu uma fábrica em Côrdoba, 80 mil metros quadrados, transpor­tando mais de nove mil tone ladas de maquinarias e equi pamentos, e preparado mil e quiulientas pessoas. Essa fábrica tem capacidade de produção de quarenta mil veicules anualmente.Disse o sr, Kaiser que sua companhia estuda a fabrica­ção de matrizes e ferramen­tas, não somente para o pais como para a pr®0uçça da willg Montei, nos Estados Unidos. A fabrica está estu­dando também o envio para a Argentina de matrizes no estampado da carroceria da camioneta rural W illgs para a sua produção aqui e para a Willgs amaricana.

-Temos grande confiança no de6envolvimeuto dos paises latino americanos, e atualme­nte realizamos programas aqui, no Brasil, e em outros paises-disse e sr. Kaiser,

Dupliçará nossa pro­
dução de açoRIO, — O presidente J  u s c e 1 i n o Kubits­chek assentou, tiuma reunião realizada no Palácio Rio Ne­gro, em Petrópolis, as medi­das necessárias ao aumento cem por cento de no68a pro dução de aço, passará do total de 1 milhão e 300 mil para 2 milhões e 600 mil to­neladas de lingotes de aço.Esse aumento, a ser atingi­do imediatamente, constitui meto inicial do programa go­vernamental para expansão da indústria siderúrgica bra­sileira no programa de de­senvolvimento do Brasil, tra­çado pelo presidente Jusce- lino Kubitschek quando ain­da candidato ao Governo.

S
-

Emissão de notas de 
cinco milRio -  Renuiu-se pela pri­meira vez nessa convocação extraordinária, a Comissão de Economia da Câmara a fim de debater e votar algu­ns projetos. Efetivamente foram votados dois e três outros, que já se encontra­va com os pareceres prontos, foram discutidos.

Notas de cinco milAo sr. Carneiro Loiola fo; entregue o projeto que regu­la o processo de papel moeda, a fim de que fossem estuda­das emendas apresentadas à proposição.O govêrno insiste em fazer notas de cinco mil cruzeiros, o que vai obrigar o represe­ntante catarinense a rever o parecer.
E d i t a lEu, Celio Bati6ta de Castro, Oficial de Protestos em G e ­ral, da Comarca de Lajee, Estado de Santa Catarina, na fórraa da lei, etc.—Faço saber, que está em meu Cartório, para ser pro testada por falta de pagamen­to, uma Nota Promissória Vencida em 5 1 57, na inpor- tância de Cr$ 20 000.00, tendo como credor o Sr. Dorval José Viera e como devedor o sr. JO Ã O  MARIA RIBEIRO.Pelo presente intimo o Sr. JO ÃO  MARIA RIBEIRO, a comparecer em meu Cartó­rio, afim de pagar o valor da referida Nota Promissória, ou dar as razões de recusa, notificando-o tíe6de já do Protesto caso não compare­ça no prazo legai.Célio Batista de Castro Oficial de Protestos

I M É D I C A
D E  S E N H O R A S  E  C R I A N Ç A SEdifício Armando Ramos - 1* pavimento sala 2RUA CEL. CORDOVA Telefone Residência 288
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